
Das Missionárias Servas do Espírito Santo 

A Santíssima Trindade e a 

Geração Fundante 



A experiência pessoal do 

amor trinitário estava tão 

presente na vida de Santo 

Arnaldo Janssen e de 

nossas primeiras madres 

que toda a Família 

Arnaldina ficou 

marcada pela 

vivência da 

espiritualidade 

trinitária 



Da união íntima com 

Deus Trindade, Pe. 

Arnaldo nos convida 

a termos um coração 

universal e tornar 

Deus Uno e Trino, 

conhecido, amado e 

glorificado por todas 

as pessoas, grupos, 

povos e nações. 

Viva Deus Uno e Trino em nossos Corações 
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Arnaldo vivia continuamente 

sob a ação do 

Espírito  Santo e deixou 

como herança a “Oração do 

Quarto de Hora", como meio 

para lembrar a importância 

da vida interior e a contínua 

união com Deus. Passava 

muitas horas em oração.  

Deus verdade eterna, 

Cremos em Vós. 

Deus nossa força e salvação, 

Esperamos em Vós. 

Deus bondade infinita, 

nós vos amamos de todo o coração. 

Enviastes o Verbo  

como Salvador do mundo, 

Que nele sejamos todos Um. 

 

Infundi-nos o Espírito do Filho 

a fim de glorificarmos 

o vosso Nome. 

Amém! 



Dizia Arnaldo:  

" O verdadeiro amor e a autêntica 

confiança em Deus são a base de todo 

trabalho em equipe.“ 

 

Em suas cartas aconselhava,  

insistia na verdadeira fraternidade  

e incentivava a amabilidade e  

a ternura recíproca constante. 

 



A devoção ao Espírito Santo é tão marcante na espiritualidade de Santo 

Arnaldo que dedicou as Congregações femininas ao Espírito Santo 

como encarnação perene deste amor. 



Pe. Arnaldo, Madre Maria e 

Madre Josefa são as três 

"pedras fundamentais" 

vivas da Congregação. 

Tinham uma vocação 

comum a qual responderam 

com generosidade.  

Não pertenciam mais a si 

mesmos, mas ao Espírito 

Santo que tomara posse 

deles, dotando-os de um 

carisma comum.  

Cada um contribuiu  

com os próprios talentos, 

completando-se mutuamente  

na fundação da obra  

de Deus no Espírito. 

 



Maria Helena Stollenwerk  

Madre Maria  

"Só Deus pode preencher teu coração.  

O coração humano é grande demais 

para deixar-se cativar pelas criaturas!" 

"A Deus, a honra,  

ao próximo o proveito  

e a nós mesmas o sacrifício" 

Totalmente conduzida pelo Espírito 

Santo, prestava atenção consciente 

à voz de Deus em seu coração e ao 

seu redor, chegando à submissão 

incondicional à vontade Divina. 

 



 Hendrina Stenmanns 

Madre Josefa 

A constante  oração  “Vinde Espírito Santo” a 

levou à atenção contemplativa da presença de 

Deus. 

"Nada mais desejo senão com a graça de 

Deus, ser a última e oferecer-me em 

sacrifício pela obra da evangelização" 

"Deus nos reuniu para que sejamos um só 

coração e uma só alma. 

Não seríamos verdadeiras Servas do 

Espírito Santo se não praticássemos a 

caridade fraterna!" 

"Se não formos um só coração e uma só 

alma a obra não poderá florescer!  



Conhecido, amado e glorificado 

Seja por todos os povos o Deus Uno e Trino. 

A onipotência do Pai, a sabedoria do Filho 

e o amor do Espírito Santo. Amém. 


